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Ipea prevê inflação maior e
 PIB menor para este ano

Reformas têm de continuar
para inflação permanecer

baixa, diz Goldfajn

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 29 de junho  de 2018www.jor nalodiasp.com.br

Página 2

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,85
Venda:       3,85

Turismo
Compra:   3,70
Venda:       4,01

Compra:   4,46
Venda:       4,46

Compra: 143,92
Venda:     173,60

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

26º C

13º C

Quinta: Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

Previsão do Tempo

Cinco brasileiros seguem
na luta pelo título na África

Thiago Camarão (SP)

Cinco brasileiros seguem vi-
vos na batalha pelo título do QS
10000 Ballito Pro depois do
mais longo dia de competição
dessa semana na África do Sul.
Foram dezesseis baterias dispu-
tadas nas ondas de Willard Bea-
ch e o paulista Jessé Mendes foi
o primeiro a passar para as oita-
vas de final, na bateria que fechou
a quinta-feira. Antes, o catarinen-
se Yago Dora já tinha batido to-
dos os recordes do evento so-
mando notas 9,77 e 9,40 no in-
crível placar de 19,17 pontos de
20 possíveis e o paulista Thiago
Camarão, o paranaense Peterson
Crisanto e o capixaba Krystian
Kymerson.                     Página 8
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Brasileiro de Rally Cross
Country: Gabriel Varela vai

atrás de outra vitória

Gabriel Varela irá enfrentar alguns riachos

Campeão Brasileiro em
2016, Gabriel Varela (Can-Am/
Divino Fogão/Arisun/Blindarte/
Norton/Cotton Racing) disputa-
rá neste final de semana (30/6 e
01/07) o Rally Caminhos da
Neve com o ânimo reforçado
pela vitória na última prova que
disputou. Agora o desafio com
o UTV Can-Am Maverick X3
será pela 8ª e 9ª etapas do Cam-
peonato Brasileiro de Rally
Cross Country, na região da Co-
xilha Rica, com largada e chegada
no Lages Garden Shopping, às mar-
gens Rodovia BR-282, 1015,
em Lages (SC).            Página 8
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Três duplas brasileiras
vão às oitavas de
final no torneio

feminino em Varsóvia

Carol Solberg recebe saque observada por Maria Elisa
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As duplas brasileiras do
naipe feminino começaram a
etapa quatro estrelas de Varsó-
via, na Polônia, com ótimos
resultados. Ágatha/Duda (PR/
SE), Carol Solberg/Maria Eli-
sa (RJ) e Fernanda Berti/Bár-
bara Seixas (RJ) venceram os
dois jogos que disputaram na
quinta-feira (28), saindo em pri-
meiro lugar de seus grupos, di-
reto às oitavas de final. Josi/Lili
(SC/ES) foi superada na estreia,
mas pode avançar à repescagem
com uma vitória nesta sexta-fei-
ra (29), dia em que ocorrem os
últimos jogos da fase de grupos,
repescagem e também as oita-
vas de final. Quartas de final e
semifinais ocorrem no sábado
(30.06), enquanto  as disputas
de medalha acontecem no do-
mingo (01.07).

As campeãs brasileiras Caro-

lina Solberg e Maria Elisa (RJ)
começaram vencendo no gru-
po C, superando as polonesas
Aleksandra Gromadowska e
Jagoda Gruszczynska por 2 sets
a 0 (21/17, 21/11), em 31 mi-
nutos. Horas mais tarde, triun-
fo de virada por 2 sets a 1 (10/
21, 21/16, 15/10) sobre as ho-
landesas Keizer/Meppelink,
garantindo a primeira posição.

Fernanda Berti e Bárbara
Seixas (RJ) iniciaram a cam-
panha em Varsóvia com triun-
fo sobre as italianas Laura Gi-
ombini e Marta Menegatti por
2 sets a 0 (21/14, 21/11), em
31 minutos. Na disputa do pri-
meiro lugar do grupo B, horas
depois, contra as tchecas Ko-
locova e Kvapilova, vitória por
2 sets a 0 (21/19, 21/18), em
38 minutos de jogo, garantin-
do vaga nas oitavas.   Página 8

Tiroteio em
redação de
jornal deixa
feridos em
Annapolis,
nos EUA

Um tiroteio  nesta quinta-
feira (28) deixou vários feri-
dos em Annapolis, estado de
Maryland. O incidente aconte-
ceu no escritório da Capital
Gazette, um jornal diário da
cidade. Um repórter do jornal
informou à imprensa america-
na que várias pessoas foram
atingidas. Ainda segundo mei-
os de comunicação locais uma
pessoa, apontada como suspei-
ta, foi detida.

A área foi isolada e bom-
beiros e ambulâncias estão no
local. A polícia ainda informou
se houve mortes, a quantidade
de feridos e nem a gravidade
das vítimas.                Página 3

China pede
que EUA

denunciem
na OMC
suposta

prática ilegal
de Pequim
A China pediu na quinta-fei-

ra (28) aos Estados Unidos que
denunciem na Organização
Mundial de Comércio (OMC)
as práticas de Pequim que con-
siderem ilegais e reafirmou
seu compromisso com o sis-
tema de regras desse organis-
mo.  “Os convidamos a denun-
ciar essas práticas perante a
OMC se acreditam que não são
corretas”, afirmou o vice-mi-
nistro chinês de Comércio,
Wang Shouwen.         Página 3
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A economia brasileira deve
fechar o ano com crescimento
menor do que o esperado do
Produto Interno Bruto – PIB,
a soma de todas as riquezas
produzidas no país – e com
uma taxa de inflação maior do
que a inicialmente prevista. O
PIB deve crescer 1,7%, e não
3%, como previsto em março.

Os dados constam da 39ª
edição da Carta de Conjuntura
divulgada na quinta-feira (28)
pelo Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea), em que
os economistas fazem revisão
das projeções
macroeconômicas  para 2018.

Para o próximo ano, no en-

tanto, o instituto mantém o
crescimento de 3% para o PIB.

O estudo indica que o Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) deve
fechar o ano em 4,2%, fican-
do um pouco abaixo da meta
do governo, de 4,5%, mas su-
perior às estimativas da carta
de março, que era de 3,6%.

As projeções levam em
conta os aumentos de itens ad-
ministrados pelo governo e o
impacto provocado pela greve
dos caminhoneiros sobre os
preços de uma maneira geral,
além da alta do câmbio, que
também causou impacto sobre
os preços.                Página 3

Reformas como a da Previdência vão ajudar na redução dos
juros e na recuperação sustentável da economia, diz o
presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn

O presidente do Banco Cen-
tral (BC), Ilan Goldfajn, afir-
mou  na quinta-feira (28), em
Brasília, que a continuidade das
reformas na economia brasilei-
ra é essencial para manutenção
da inflação baixa no médio e
longo prazos.

Segundo Goldfajn, as refor-
mas, como a da Previdência, vão
ajudar também na redução dos
juros e na recuperação sustentá-
vel da economia.

Goldfajn destacou que um
dos riscos acompanhados pelo
BC era o de frustração nas ex-
pectativas sobre a continuida-
de das reformas e disso ser
intensificado por um choque
externo (alta do dólar). “Afir-
mamos que não poderíamos
contar com o cenário externo
benigno pra sempre. Sabía-

mos que as  condições nas
economias avançadas, especi-
almente a dos Estados Uni-

dos, iam se normalizar. Esse
último risco se intensificou”,
disse.                            Página 3
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Especialistas debatem
estratégias de combate ao

consumo de drogas

Após fuga de presídio de
Marabá, 41 presos ainda não

foram capturados

Projeto de Lei que proíbe
a caça no Estado de SP

é sancionado
 Em cerimônia no Palácio dos

Bandeirantes, na quinta-feira (28),
o governador Márcio França san-
cionou o Projeto de Lei que pro-
íbe a caça no Estado. De autoria
do deputado estadual Roberto Tri-

poli, o texto do PL 299/18 esta-
belece que fica vedada a prática,
em todas as modalidades, sob
qualquer pretexto, forma e para
qualquer finalidade, em todo o ter-
ritório paulista.              Página 2
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C Â M A R A  ( S P ) 

No mandato desde 8 de maio, o vereador Amauri Silva (PSC)
já conquistou grande vitória pra sua Guarda Civil Metropolitana:
sua emenda, equivalente a cerca de 100 milhões de Reais pra
GCM foi incorporada no texto da Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias que vai balizar o orçamento paulistano pra 2019.  

    
P R E F E I T U R A ( S P ) 

Jornalista Jorge Damião, que literalmente levou Doria pra co-
nhecer os deputados estaduais, federais quando em São Paulo e
vereadores paulistanos em 2016, deixa a Secretaria [Esportes]
pro aliado PRB e parte pra ancorar as relações com os mesmos
parlamentares, agora na campanha ao governo (SP).  

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Respeitosa a relação do ex-presidente do Parlamento
paulista, hoje deputado federal Trípoli (PSDB), com o atual pre-
sidente Cauê Macris (PSDB), filho do também ex-presidente e
atual deputado federal Macris (PSDB). Querem ser candidatos
ao Senado em 2018, ao lado de Datena [DEM ex-PFL].     

G O V E R N O  ( S P ) 

Convenção do PSDB de Doria deve mesmo ser no dia 28 de
julho, definindo a chapa completa dos partidos que até agora tão
somando cerca de 18 minutos ao ex-prefeito de São Paulo. Nel-
son Biondi, um dos ícones da Propaganda e Publicidade brasilei-
ras, tá garantindo Novas Estratégias.   

B R A S I L I A 

Tanto no Congresso [Senado e Câmara Federal], como na Pre-
sidência da República [Ministérios], tanto a ‘candidatura’ do de-
putado Maia (DEM ex-PFL) como a do ex-ministro [Economia]
Meirelles (MDB) já são tratadas como as da maioria dos ‘candi-
daturas’ de outras legendas: inconsistentes.     

P A R T I D O S 

No PSDB, Doria saudou a candidatura do comunicador Date-
na ao Senado [DEM ex-PFL]. Líder nas pesquisas, Doria reco-
nheceu e elogiou o Bruno [sendo Covas] terá importância funda-
mental na votação de Doria na Capital. Pelo Estado de São Paulo,
é Doria quem vai agregar ao Presidenciável Alckmin.   

P O L Í T I C O S 

... No PSL do Presidenciável Bolsonaro, liderando as pesqui-
sas, o PR pode promover um ’milagre’, multiplicando o tempo
da propaganda [rádio e tv] pra cerca de 1 minuto. Daí a ex-deputa-
da federal e cantora gospel Lauriete, esposa do senador Malta,
poder ser vice do militar ‘linha dura’ reformado.           

H I S T Ó R I A S 

É hoje, na Câmara paulistana de vereadores, a Sessão Solene
[3ª edição do Colar Guilherme de Almeida] pra homenagear pes-
soas físicas ou jurídicas que prestaram valiosas colaborações à
Cultura em todas as suas formas. Destaque pros representantes
do Museu Casa Guilherme de Almeida, ...       

P O L Í T I C A S

... das Academias Paulista de História e Paulista de Letras,
da Sociedade Veteranos de 1932 [MMDC], do Instituto Históri-
co e Geográfico Brasileiro e do Centro de Memória Eleitoral do
Tribunal Regional Eleitoral do Estado de São Paulo [CEMEL]. O
vereador Reis (PT) vai presidir a Mesa dos Trabalhos.     

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária desde 1993.
Ela tornou-se referência na imprensa e via da liberdade possível.
Ele está dirigente na associação “Cronistas de Política - SP”. Na
Internet desde 1996, www.cesarneto.com foi um dos pioneiros
no Brasil.

A sede da Secretaria da Jus-
tiça e da Defesa da Cidadania do
Estado foi palco, na última ter-
ça-feira (26), de evento promo-
vido pela Secretaria de Direitos
Humanos e Cidadania da prefei-
tura de São Paulo que marcou o
“Dia Internacional do Combate
às Drogas”.

“Não há tema de maior im-
portância hoje que a definição de
políticas públicas para o enfren-
tamento da questão das drogas”,
enfatizou o secretário da Justi-
ça e da Defesa da Cidadania,
Márcio Elias Rosa, ao saudar os
participantes.

A iniciativa teve a apresenta-
ção de dois palestrantes inter-
nacionais. O norte-americano
Jeffrey Zinsmeister abordou o
panorama atual do consumo de
drogas nos Estados Unidos, en-

quanto o português Carlos Fu-
gas falou a respeito da realida-
de sobre o tema no continente
europeu.

O panorama atual no conti-
nente sul-americano foi tema da
palestra do médico Ronaldo La-
ranjeira. Já Adriana Kachani des-
tacou o assunto “Correlações e
transtornos alimentares femini-
nos na adicção”.

Maria de Fátima Rato Padin
destacou a “Violência domés-
ticas – reflexo frente ao uso de
drogas”. O último palestrante
do evento, Marcelo Ribeiro,
falou sobre “O desafio nas pro-
postas de soluções para as ce-
nas de uso”.

Importância
O secretário Márcio Elias

Rosa destacou a importância do

evento e a atuação de entidades
como o Grupo de Apoio Mães
da Luz, que acolhe, informa e
orienta mães e familiares sobre
a dependência de álcool e outras
drogas. O secretário também
lembrou a necessidade de se
promover a discussão ampla so-
bre o tema.

Márcio Elias Rosa compôs
a mesa principal ao lado do pre-
feito da capital paulista, Bruno
Covas, da secretária municipal
de Direitos Humanos e Cidada-
nia, Eloísa de Sousa Arruda, e de
Miguel Tortorelli, coordenador
de Políticas de Drogas da pasta
municipal.

Bruno Covas ressaltou as
ações desenvolvidas em conjun-
to pela prefeitura e a Secretaria
Estadual da Justiça e da Defesa
da Cidadania, ao abordar a atua-

ção do poder público na região
da Cracolândia. “É em nome
dos Direitos Humanos que
precisamos atuar porque as
pessoas que estão lá perderam
a capacidade de discernimen-
to para ter escolha”, afirmou o
prefeito.

De acordo com Bruno Co-
vas, a prefeitura realizou 1,2
milhão de abordagens naquela
área da capital, de onde foram
recolhidas mais de 2 mil to-
neladas de resíduos. A ação
resultou em 6 mil interna-
ções. “É uma doença crônica,
um desafio grave. Cabe a nós
atuar em parceria para enca-
rar o desafio”, acrescentou.
Também par t ic iparam do
evento diversas autoridades e
representantes de secretarias
municipais.

Prefeitura vai instalar unidades
do Descomplica SP nas
zonas Norte, Sul e Oeste

A Prefeitura de São Paulo irá
levar o Descomplica SP, progra-
ma inspirado no Poupatempo,
para mais três regiões da cida-
de. A primeira unidade, que foi
implantada em março em São
Miguel Paulista, na Zona Leste,
oferta mais de 350 serviços pú-
blicos, faz cerca de mil atendi-
mentos diários e registra 96%
de índice de satisfação de seus
usuários.

As Prefeituras Regionais de
Campo Limpo, na Zona Sul, do
Butantã, na Oeste, e de Santana/
Tucuruvi, na região Norte, terão
suas estruturas totalmente mo-
dernizadas para receber o pro-
grama, que propõe atendimento
de excelência ao cidadão, com
mais eficiência e agilidade.

A primeira das três novas
unidades começará a ser cons-
truída em novembro, no Campo
Limpo. O Descomplica SP fica-
rá disposto em uma área de
1.500 m², com capacidade para
mais de 2 mil atendimentos diá-
rios. Os outros dois postos de-
verão ter as reformas iniciadas
em dezembro.

O Descomplica SP tem
como proposta levar os serviços
da Prefeitura a quem mais pre-

cisa, evitando que a população
tenha que se deslocar até o cen-
tro expandido. Além disso, apos-
ta na integração entre secretari-
as e órgãos públicos, que passam
a enxergar as necessidades do
cidadão de forma única, e não
mais segmentada, gerando siner-
gia nas soluções da cidade.

“Na prática, significa mais
conforto, menos tempo e dinhei-
ro para o cidadão. Além de mais
agilidade, pois estamos revendo
processos, simplificando e re-
duzindo a burocracia de alguns
procedimentos”, explicou Dani-
el Annenberg, secretário muni-
cipal de Inovação e Tecnologia,
à frente do programa.

A expectativa é na ampliação
progressiva da oferta de serviços
no Descomplica SP, com o es-
tabelecimento de parcerias nas
esferas estadual e federal. No
Descomplica SP de São Miguel
Paulista, por exemplo, a popu-
lação conta com o atendimento
do Detran.SP e dos Correios
dentro do espaço da Prefeitura.
Outra novidade é o Descompli-
ca SP Digital, espaço onde a po-
pulação pode conhecer, apren-
der e acessar os serviços eletrô-
nicos, de forma independente ou

tutoriada, respeitando os con-
ceitos de cidadania digital.

Sobre o Descomplica SP
São Miguel Paulista

Lançado em março, o Des-
complica SP implantado junto à
Prefeitura Regional de São Mi-
guel Paulista registra 96% de
índice de satisfação (ótimo/bom)
de seus usuários e mais de 68 mil
atendimentos (entre 12 de março
e 25 de junho de 2018). Instalado
em uma área de 1.200 m², ofere-
ce mais de 350 serviços munici-
pais como emissão de Carteira de
Trabalho, Bilhete Único, Cartão
do Idoso, ativação de Seguro-De-
semprego e Alistamento Militar,
entre procedimentos de outras
esferas de governo, como os
Correios e o Detran SP.

Serviços mais demandados
Na primeira unidade de aten-

dimento do Descomplica SP,
implantada em São Miguel Pau-
lista, constam na lista dos servi-
ços mais descontados:

1º - Intermediação de mão de
obra/encaminhamento para re-
colocação no mercado de traba-
lho via CAT – Centro de Apoio
ao Trabalhador

2º - Cadastro único para fa-
mílias em situação de vulnera-
bilidade

3º - Solicitação de Bilhete
Único para Pessoa com Defici-
ência

4º - Banco postal
5º - Solicitação de Bilhete

Único para Idoso
6º - Entrada do Seguro De-

semprego
7º - Renovação de Carteira

Nacional de Habilitação
8º - Emissão da Carteira de

Trabalho
9º - Cartão Idoso
10º - Certificado de Dispen-

sa de Incorporação Militar

A equipe do Descomplica SP
orienta a população que entre
previamente em contato com a
central SP 156 (Telefone 156
o u  h t t p s : / /
sp156.prefeitura.sp.gov.br) para
obter informações sobre os do-
cumentos obrigatórios para a
solicitação/realização do servi-
ço desejado. A unidade de São
Miguel Paulista funciona de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às
17h, na Rua Dona Ana Flora Pi-
nheiro de Souza, 76, São Miguel
Paulista,  Zona Leste.

Projeto de Lei que proíbe a caça
no Estado de SP é sancionado

 Em cerimônia no Palácio
dos Bandeirantes, na quinta-fei-
ra (28), o governador Márcio
França sancionou o Projeto de
Lei que proíbe a caça no Esta-
do. De autoria do deputado es-
tadual Roberto Tripoli, o texto
do PL 299/18 estabelece que
fica vedada a prática, em todas
as modalidades, sob qualquer
pretexto, forma e para qual-
quer finalidade, em todo o ter-
ritório paulista.

“A caça de animais exóticos

e de exemplares que vieram de
fora do Estado era permitida,
o que produzia cenas horrí-
veis. Isso não tem nada a ver
com São Paulo o  com os
exemplos que demos ao mun-
do, a partir das defesas ambi-
entais”, ressalta Márcio Fran-
ça. “O projeto foi aprovado
por unanimidade. É um ato
importante para a luta contra
a violência animal”, acrescen-
ta o governador.

A iniciativa foi analisada pe-

los integrantes da Comissão de
Constituição, Justiça e Redação,
da Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo. Ainda de
acordo com o Projeto de Lei, a
proibição abrange animais do-
mésticos ou domesticados, sil-
vestres, nativos ou exóticos e
seus híbridos, encontrados em
áreas públicas ou privadas.

Um dos artigos do PL 299/
18 destaca que o controle popu-
lacional, manejo ou erradicação
de espécie declarada nociva ou

Mediotec: inscrições no programa
terminam no dia 6 de julho

Os alunos das escolas públi-
cas paulistas podem se inscre-
ver no Mediotec até o dia 6 de
julho, por meio do site da Secre-
taria da Educação do Estado de
São Paulo. Vale destacar que o
programa de formação técnica e
profissionalizante é destinado a
estudantes do 2º ano do Ensino
Médio da rede estadual.

Ao todo, são oferecidas
1.465 vagas em 26 cidades do

Estado, nos cursos de Açúcar e
Álcool, Administração, Cozinha,
Desenvolvimento de Sistema,
Florestas, Logística, Nutrição e
Dietética, Programação de Jo-
gos Digitais e Secretariado.

Mapeamento
A iniciativa tem o objetivo de

fortalecer uma formação profis-
sional com produção pedagógi-
ca específica para o público aten-

dido e em parceria com os seto-
res produtivos, econômicos e
sociais. As vagas do programa
são definidas a partir do mapea-
mento das demandas do mundo
do trabalho e renda, inclusive
considerando as necessidades
futuras.

Os cursos compõem um uni-
verso mapeado em razão das de-
mandas do mundo do trabalho e
renda, consideradas as projeções

de crescimento econômico e so-
cial das regiões do país, propor-
cionando maior sinergia entre os
conteúdos e as demandas.

O Mediotec é executado em
parceria com a Rede Federal de
Educação Profissional, Científi-
ca e Tecnológica (RFEPCT) e as
Redes Públicas Estaduais e Dis-
trital de Educação (RPEDE),
além das instituições privadas de
ensino técnico de nível médio.

invasora não poderão ser reali-
zados por pessoas físicas ou ju-
rídicas não governamentais.

Vale lembrar que o texto tam-
bém prevê multa em caso de vi-
olação, que pode ser aumentada
até o triplo se a caça for pratica-
da contra animal pertencente a
espécie rara ou ameaçada de ex-
tinção; com emprego de méto-
do ou instrumento capaz de pro-
vocar destruição em massa; e em
áreas protegidas ou unidades de
conservação.



Ipea prevê inflação maior e
PIB menor para este ano
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Tiroteio em redação
de jornal deixa

feridos em Annapolis,
nos EUA

Um tiroteio  nesta quinta-feira (28) deixou vários feridos em
Annapolis, estado de Maryland. O incidente aconteceu no escri-
tório da Capital Gazette, um jornal diário da cidade. Um repórter
do jornal informou à imprensa americana que várias pessoas fo-
ram atingidas. Ainda segundo meios de comunicação locais uma
pessoa, apontada como suspeita, foi detida.

A área foi isolada e bombeiros e ambulâncias estão no local.
A polícia ainda informou se houve mortes, a quantidade de feri-
dos e nem a gravidade das vítimas.

O estado de Maryland localiza-se próximo da capital norte-
americana, Washington. Annapolis fica a 50 quilômetros da capi-
tal.  O governador do estado, Larry Logan, escreveu no Twitter:
“Absolutamente arrasado em saber dessa tragédia em Annapolis”.

Ele também pediu que a população da região atenda aos pedi-
dos de manter distância do local.

De acordo com a vice-secretária de imprensa da Casa Bran-
ca, Lindsay Walters, o presidente Donald Trump já foi informa-
do do tiroteio. (Agencia Brasil)

China pede que EUA
denunciem na OMC
suposta prática ilegal

de Pequim
A China pediu na quinta-feira (28) aos Estados Unidos que denun-

ciem na Organização Mundial de Comércio (OMC) as práticas de
Pequim que considerem ilegais e reafirmou seu compromisso com o
sistema de regras desse organismo. ”Os convidamos a denunciar es-
sas práticas perante a OMC se acreditam que não são corretas”, afir-
mou o vice-ministro chinês de Comércio, Wang Shouwen.

Wang apresentou um documento elaborado pelo governo chi-
nês no qual conta em uma breve história a filiação do gigante
asiático à OMC, órgão no qual ingressou em 2001, e insiste que
Pequim “cumpriu estritamente” suas obrigações como membro
e “abriu substancialmente seu mercado ao resto do mundo”.

O responsável chinês mostrou o ponto de vista de seu país so-
bre que as medidas “unilaterais” iniciadas pelo governo dos EUA
contra produtos chineses “não se inscrevem no marco da OMC”.

Sobre os atrasos em alfândegas de alguns produtos america-
nos nas últimas semanas, Wang explicou que “há suspeitas” que
parte das importações procedentes desse país “não se ajustam às
normas de segurança” e que outros podem ser falsificados, e re-
calcou que não trata-se de um bloqueio deliberado.

Wang afirmou que “a China cumpre com todas as normas da
OMC” e que a filiação de seu país a essa organização favoreceu
o crescimento econômico global.

O documento divulgado  na quinta-feira, insiste que a China
cumpriu com todos seus compromissos de redução de tarifas à
importação de produtos estrangeiros e abriu progressivamente
amplos setores da economia ao investimento estrangeiro.

Mesmo assim, não recolhe as críticas de empresas estrangei-
ras (especialmente da Europa e dos Estados Unidos) sobre o gran-
de número de setores que permanecem fechados ou limitados, mas
Pequim aprovou nos últimos meses novas medidas de abertura,
especialmente em setores como o financeiro e automobilístico.

A publicação deste documento faz parte de uma contra-ofen-
siva de Pequim contra os Estados Unidos dentro da tensão co-
mercial que domina as relações entre ambas as potências econô-
micas nas últimas semanas, e que ameaça desembocar em uma
guerra comercial.

Além de medidas como tarifas a produtos de vários países
para combater o grande déficit comercial americano, o Governo
de Washington anunciou um plano para restringir os investimen-
tos chineses em companhias tecnológicas dos Estados Unidos, a
fim de combater o roubo de propriedade intelectual.

A China está seguindo muito de perto essas restrições, que
considera “contraproducentes” na situação atual, afirmou o por-
ta-voz do Ministério chinês de Comércio, Gao Feng, em entre-
vista coletiva.

Gao advertiu que a China está pronta para utilizar “as medidas
necessárias para defender contundentemente” seus interesses.
(Agencia Brasil)

A economia brasileira deve
fechar o ano com crescimento
menor do que o esperado do Pro-
duto Interno Bruto – PIB, a soma
de todas as riquezas produzidas
no país – e com uma taxa de in-
flação maior do que a inicial-
mente prevista. O PIB deve
crescer 1,7%, e não 3%, como
previsto em março.

Os dados constam da 39ª edi-
ção da Carta de Conjuntura di-
vulgada na quinta-feira (28) pelo
Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea), em que os
economistas fazem revisão das
projeções macroeconômicas
para 2018.

Para o próximo ano, no en-
tanto, o instituto mantém o cres-
cimento de 3% para o PIB.

O estudo indica que o Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) deve fechar
o ano em 4,2%, ficando um pou-
co abaixo da meta do governo,
de 4,5%, mas superior às esti-
mativas da carta de março, que
era de 3,6%.

As projeções levam em con-
ta os aumentos de itens adminis-
trados pelo governo e o impac-

to provocado pela greve dos ca-
minhoneiros sobre os preços de
uma maneira geral, além da alta
do câmbio, que também causou
impacto sobre os preços.

Risco Brasil
A avaliação dos economistas

é que a greve no setor de trans-
porte rodoviário de cargas, que
paralisou o país por cerca de dez
dias, entre o final de maio e o
início de junho, deverá ter forte
impacto negativo sobre o PIB do
segundo trimestre. “Além disso,
a escassez de bens durante a gre-
ve levou a um aumento dos pre-
ços, o que provocou alta do
IPCA-15, que registrou em ju-
nho aumento de 1,1%, ante a
deflação de 0,2% verificada em
junho do ano passado.”

Os economistas avaliam que
o risco Brasil aumentou signifi-
cativamente mais do que em ou-
tros países emergentes nos últi-
mos meses, como mostra o In-
dicador Ipea de Risco Brasil. No
cenário interno, a instabilidade
tem estado relacionada funda-
mentalmente, já há algum tem-
po, à indefinição de como será

enfrentado o problema fiscal.
“Este quadro foi agravado,

nos últimos dois meses, pela
greve dos caminhoneiros, que
representou um choque de ofer-
ta negativo sobre a economia,
causou significativa perda de
produto e aumento de preços e
teve impactos diretos e indire-
tos sobre as contas públicas.”

Para os economistas, “há dú-
vida quanto ao grau de persistên-
cia dos efeitos desse choque,
mas parece provável que os mes-
mos não se restrinjam ao segun-
do trimestre, uma vez que, além
dos efeitos diretos sobre a pro-
dução e os preços, a greve pode
ter piorado a percepção de risco
dos agentes em relação ao ambi-
ente econômico e político – já
naturalmente elevada em face das
incertezas do quadro eleitoral –,
tornando-os ainda mais cautelo-
sos em suas decisões de consu-
mo e investimento”.

A piora na percepção de ris-
co em relação ao Brasil, segun-
do a carta do Ipera, tem pouco a
ver com a situação das contas
externas do país, uma vez que o
déficit em conta corrente brasi-

leiro tem se mantido relativa-
mente baixo nos dois últimos
anos.

“Depois de alcançar cerca de
4,5% do PIB, no início de 2015,
o déficit externo baixou para
0,6% nos doze meses encerrados
em maio. Os investimentos dire-
tos no país são mais de cinco ve-
zes superiores ao déficit em tran-
sações correntes. O volume de
reservas internacionais no Ban-
co Central (BCB) é superior à
dívida externa do setor público”,
justificaram os economistas.

A taxa de desemprego, que
vinha caindo em termos dessa-
zonalizados ao longo de 2017,
parou de fazê-lo, estabilizando
em torno de 12,5% da força de
trabalho – patamar que ainda é
mais que o dobro do que preva-
lecia antes da crise.

A visão geral de conjuntura
do Ipea é que a economia brasi-
leira exibiu forte volatilidade ao
longo do segundo trimestre e
que o aumento da instabilidade
refletiu uma mudança do cená-
rio externo e uma piora das con-
dições internas do país. (Agen-
cia Brasil)

Reformas têm de continuar para
inflação permanecer baixa, diz Goldfajn

O presidente do Banco Cen-
tral (BC), Ilan Goldfajn, afirmou
na quinta-feira (28), em Brasí-
lia, que a continuidade das refor-
mas na economia brasileira é
essencial para manutenção da
inflação baixa no médio e longo
prazos.

Segundo Goldfajn, as refor-
mas, como a da Previdência, vão
ajudar também na redução dos
juros e na recuperação susten-
tável da economia.

Goldfajn destacou que um
dos riscos acompanhados pelo
BC era o de frustração nas ex-
pectativas sobre a continuidade
das reformas e disso ser inten-
sificado por um choque externo
(alta do dólar). “Afirmamos que
não poderíamos contar com o
cenário externo benigno pra
sempre. Sabíamos que as condi-
ções nas economias avançadas,

especialmente a dos Estados
Unidos, iam se normalizar. Esse
último risco se intensificou”,
disse.

O outro risco acompanhado
pelo Banco Central era de a in-
flação ficar abaixo da meta. Se-
gundo o presidente da institui-
ção, esse risco “diminuiu signi-
ficativamente”.

Na quinta-feira, o BC divul-
gou o Relatório de Inflação, com
projeção para o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), de 4,2%, neste ano.

Sobre os efeitos da greve dos
caminhoneiros na economia e na
inflação, Goldfajn disse que de-
vem ser temporários, mas o BC
avalia a evolução do cenário.
“Vamos acompanhar os dados
para ver se haverá algum impac-
to perene [duradouro] ao contrá-
rio do que o nosso cenário bási-

co diz”, afirmou Goldfajn.
Goldfajn acrescentou que

nos próximos meses haverá “di-
ficuldade maior” para analisar os
dados sobre a economia por es-
tarem “contaminados” pelos
efeitos da greve dos caminho-
neiros.

Ele disse ainda que, ao defi-
nir a taxa básica de juros, a Se-
lic, o BC não olha somente as
projeções para a inflação divul-
gadas no relatório de hoje, mas
uma “gama ampla de informa-
ções” sobre os preços e a ativi-
dade econômica, “sabendo que
no curto prazo vários desses da-
dos vão ser contaminados pelo
choque que a economia sofreu
com a greve de transportes”.

O presidente do BC reforçou
que o momento de incertezas
sobre a economia não permite
indicar os próximos passos na

definição da taxa básica de ju-
ros, a Selic. “Não é obrigatório
sempre ter uma indicação futu-
ra, depende apenas do grau de
incerteza que a situação coloca.”

Câmbio
Goldfajn destacou que o BC

continuará a acompanhar o mer-
cado de câmbio, oferecendo li-
quidez (recursos disponíveis) ao
mercado com todos os instru-
mentos que forem necessários.
Ele reforçou que a política mo-
netária e cambial são separadas,
sem “relação mecânica” entre
elas.

Em momento de alta do dó-
lar, o BC tem feito leilões de
swap cambial (venda futura do
dólar). Já fez também leilões de
linha (venda com compromisso
de recompra) em dois dias des-
ta semana. (Agencia Brasil)

Índice que mede desenvolvimento
dos municípios cresce em 2016

O Índice Firjan de Desenvol-
vimento Municipal (IFDM), que
mede o desenvolvimento dos mu-
nicípios brasileiros, voltou a cres-
cer em 2016, depois de dois anos
de quedas consecutivas. O indica-
dor fechou em 0,6678, abaixo do
0,6715 registrado em 2013.

Esse resultado mostra o im-
pacto da retração econômica que
levou a uma queda de 6,4% do
Produto Interno Bruto (PIB),
soma de todas as riquezas produ-
zidas no país, com reflexos nas
três vertentes que compõem o
estudo: emprego e renda, saúde e
educação.

Divulgado nesta quinta-feira
(28) pela Federação das Indústri-
as do Estado do Rio de Janeiro
(Firjan), com base em dados de
2016, o IFDM 2018 monitora os
indicadores sociais em 5.471 mu-
nicípios, onde vivem 99,5% da po-
pulação brasileira.

O estudo adota uma escala de
avaliação que vai de 0 a 1 - quanto
mais próximo de 1 maior o desen-
volvimento do município. As ci-
dades são divididas em quatro ca-
tegorias: baixo desenvolvimento
(de 0 a 0,4), desenvolvimento re-
gular (0,4 a 0,5), desenvolvimen-
to moderado (de 0,6 a 0,8) e alto
desenvolvimento (0,8 a 1). O ín-
dice vem sendo aferido há uma
década.

No resultado geral, incluída a
média das notas dos três indicado-
res (emprego e renda, saúde e edu-
cação), foram observados apenas
431 municípios com alto rendimen-
to, o equivalente a 7,9% do total.

Indicadores
As três vertentes que com-

põem o IFDM apresentaram cres-
cimento em 2016. O índice de
emprego e renda atingiu 0,4664
ponto, voltando a crescer após
duas quedas consecutivas, quando
acumulou retração superior a
20%. Essa foi a área de desenvol-
vimento que mais sofreu com a
recessão dos últimos anos.

Tanto o IFDM educação como

o IFDM saúde apresentaram dis-
creta elevação, mantendo a traje-
tória observada desde o início da
publicação do índice. No entanto,
a evolução apresentada pelos dois
indicadores foi a menor em 10
anos, indicando que a crise tam-
bém teve impactos sociais, e não
só econômicos. O IFDM educa-
ção subiu de 0,7644 (2015) para
0,7689 (2016). Já o IFDM saúde
saiu de 0,7534 para 0,7655, no
mesmo período.

O estudo sustenta que é pre-
ciso acelerar o crescimento eco-
nômico - acima de 1,5% ao ano -
para garantir o cumprimento de
metas assumidas pelo Brasil, in-
terna e externamente, em educa-
ção e saúde. Os principais proble-
mas apontados foram deficiênci-
as no ensino infantil, com menos
de 30% das crianças matriculadas
em creches, e no acesso à pré-es-
cola. Na área de saúde, o atendi-
mento às gestantes, bem como a
cobertura de atenção básica, estão
longe do desejável. 

Segundo o diagnóstico, não
houve diminuição de transfe-
rência de recursos financeiros
para os municípios, mas
sim falta de gestão eficiente. 
“Acelerar o desenvolvimento
no interior do país passa por
uma política ampla de capaci-
tação e aprimoramento dos ges-
tores públicos, sobretudo nas
regiões menos desenvolvidas”,
defendem os autores do IFDM. 

“Quando a gente olha o impac-
to da crise econômica sobre os
dados, percebe-se que grande par-
te dos municípios foi fortemente
impactada. Quando se traça o ho-
rizonte à nossa frente, vemos que
o desenvolvimento dos municípi-
os na vertente emprego e renda,
por exemplo, só voltará a um de-
senvolvimento próximo ao de
2013, que foi o do patamar pré-
crise, em 2027”, avalia Jonathas
Goulart, da Divisão de Estudos
Econômicos da Firjan.

De acordo com o estudo, de
2015 para 2016, foram fechados

3 milhões de postos de trabalho
formais no país. Em 2016, a re-
cuperação se deu em  2.254 cida-
des que geraram empregos, mas
60% dos municípios fecharam pos-
tos de trabalho, incluindo capitais
e grandes centros econômicos.

O indicador emprego e renda
registrou pequena recuperação ao
atingir 0,4664 ponto, contra
0,4336 de 2015. “O movimento é
explicado pelo aumento do rendi-
mento real do trabalhador formal,
em parte por conta da política de
reajuste do salário mínimo”, 
explica o economista da Firjan.

Ainda assim, o resultado con-
tinua em nível historicamente bai-
xo e foi o pior da série histórica.
Apenas cinco cidades alcançaram
o alto desenvolvimento neste in-
dicador: São Bento do Norte
(RN), Capanema (PR), Telêmaco
Borba (PR), Selvíria (MS) e Cris-
talina (GO).

Disparidades Regionais
O IFDM 2018 confirma uma

realidade que outros estudos so-
bre o tema já vinham revelando ao
longo dos últimos anos: o país
contínua  desigual e com enormes
disparidades regionais.

Enquanto o Sul é a região mais
desenvolvida do país, tendo
98,8% de cidades com desenvol-
vimento alto ou moderado, perfil
semelhante ao apresentado pelo
Sudeste e Centro-Oeste, as regi-
ões Norte e Nordeste têm, respec-
tivamente, 60,2% e 50,1% dos
seus municípios com desenvolvi-
mento regular e baixo.

O estudo trouxe destaques  
positivos, como a melhoria da
região Centro-Oeste,  que alcan-
çou o padrão Sul-Sudeste, com
92,4% dos municípios com de-
senvolvimento moderado ou alto
e nenhum município com baixo
desenvolvimento.

“O que a gente percebe no
IFDM 2018 é que o Brasil conti-
nua dividido em dois, com os es-
tados do Norte e do Nordeste em
um patamar muito baixo de desen-

volvimento e os estados do Sul,
Sudeste e Centro-Oeste com um
desenvolvimento bem mais forte”,
afirma Goulart.

Dez maiores IFDMs
Entre todos os municípios ava-

liados, Louveira (SP) é o mais de-
senvolvido, conquistando 0,9006
ponto, enquanto Florianópolis é a
primeira das capitais, com
0,8584.

Na cidade paulista estão ins-
taladas sedes de importantes em-
presas multinacionais e de logís-
tica.

Em segundo lugar vem a cida-
de de Olímpia, importante desti-
no turístico, com 0,8820; segui-
da de Estrela do Norte, com
0,8810 ponto em decorrência da
forte geração de empregos em
obras de construção. Ambas as ci-
dades também estão localizadas
no estado de São Paulo.

O município de Estrela do
Norte registrou a maior evolução
entre as dez primeiras cidades
mais bem colocadas, saltando de
526º lugar em 2015 para tercei-
ro, em 2016.

Na quarta posição no ranking
das cidades mais bem pontuadas
está Vale Real (RS). O município
atingiu, em 2016, 08807 ponto, a
partir da geração de empregos na
construção e produtos metais. A
cidade registrou um salto signifi-
cativo ao sair da 276ª posição em
2015 para ocupar uma das primei-
ras posições em 2016.

Em quinto lugar aparece Apu-
carana, no Paraná, com 0,8806 pon-
to. A cidade é um importante cen-
tro industrial. Ainda no Sul do país,
o município de Lajeado (RS), polo
da indústria alimentícia, ocupa
a sexta posição com 0,8789 ponto.

Fechando o ranking das dez
mais bem posicionadas cidades do
país estão Toledo (PR) na 7ª po-
sição com 0,8786 ponto; Concór-
dia (SC), em 8º, com 0,8781; Ita-
tiba (SP), em 9º, com 0,8779 pon-
to e Itupeva (SP), em 10º, com
0,8779 ponto. (Agencia Brasil)

GAIA SECURITIZADORA S.A.
CNPJ/MF nº 07.587.384/0001-30

FATO RELEVANTE
Ref. Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 3ª Série da 3ª Emissão da Gaia Securitizadora S.A.: GAIA SECURITIZA-
DORA S.A., sociedade por ações, com sede na Rua Ministro Jesuíno Cardoso, nº 633, 8º andar, na Vila Nova Conceição, 
na Capital do Estado de São Paulo, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 07.587.384/0001-30 (“Securitizadora”), na qualidade 
de emissora da 3ª Série da 3ª Emissão de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários – CRI (“Securitização” ou “Emissão”), 
em cumprimento ao disposto na Instrução CVM nº 358/02, com as alterações nos termos das instruções CVM nº 369/02, 
449/07, 547/14, 552/14 e 568/15, vem divulgar o presente comunicado. Em 22 de junho de 2018, as sociedades do Gru-
po Goodman anunciaram à Securitizadora o interesse em realizar a transferência de propriedade do Imóvel objeto da 
garantia de Alienação Fiduciária da Emissão. Sendo a transferência consistente na nua propriedade – haja vista que a 
cessão do direito real de superfície foi realizado para sociedade do Grupo Goodman, nos termos dos Documentos da 
Operação. Como anunciado por parte do Grupo Goodman, referida transferência será realizada entre sociedades sob o 
controle econômico-fi nanceiro, deixando de integrar ativo e propriedade de Goodman Campo Grande Empreendimen-
tos Imobiliários Ltda., atual razão social da WTorre Nova Índia Desenvolvimento Imobiliário S. A., inscrita no CNPJ/MF 
sob o nº 14.836.567/0001-07, para integrar ativo e propriedade de GOODMAN CG EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS 
LTDA., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 30.069.571/0001-43. A GOODMAN CG EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA., 
constituída no ano corrente, por sua vez, possui como seus sócios, as sociedades Goodman Brasil Logística S.A., inscrita 
no CNPJ/MF nº 21.804.967/0001-04 e Goodman Investimentos e Participações S.A., inscrita no CNPJ/MF nº 
19.623.379/0001-14. A transferência não objetiva qualquer alteração nos termos e condições da Alienação Fiduciária, 
isto porque, o mesmo Imóvel objeto da garantia permanecerá como garantia real da Securitização, sendo que a altera-
ção da fi gura do Fiduciante, não representa, assim, alteração na garantia real que hoje está constituída e registrada em 
nome da Securitizadora. Outrossim, não acarreta impacto ao Contrato de Locação (cujos créditos estão vinculados à Cé-
dula de Crédito Imobiliário, objeto da Securitização), pois, a posição contratual da Locadora será alterada para socieda-
de de mesmo grupo econômico – Grupo Goodman. De se ressaltar que o próprio Contrato de Locação permite a trans-
ferência do Imóvel e Contrato de Locação entre sociedades do Grupo Goodman. Assim, em razão das declarações pres-
tadas pelo Grupo Goodman, acima dispostas e, conforme os Documentos da Operação, a Securitizadora concedeu 
anuência, possibilitando as eventuais providências perante Ofício de Registro de Imóveis, como aplicável. O presente co-
municado é realizado para reportar os eventos ora indicados. São Paulo, 22 de junho de 2018. 
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Justiça aceita denúncia contra
Joesley Batista e ex-procurador Miller
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A Justiça Federal em Bra-
sília aceitou na quinta-feira
(28) denuncia apresentada pelo
Ministério Público Federal
(MPF) contra o empresário
Joesley Batista, um dos donos
da empresa e do Grupo J&F, e
o ex-procurador da República
Marcello Miller pelo crime de
corrupção.

Com a decisão, também
passaram à condição de réus
Francisco de Assis e Silva, ex-
executivo do grupo e um dos
delatores, e a advogada Ester
Flesch, uma das sócias do es-

critório de advocacia que con-
tratou Miller.

De acordo com a denúncia,
na gestão do então procurador-
geral da República Rodrigo Ja-
not, Marcello Miller atuou em
favor da J&F durante o proces-
so de assinatura do acordo de
delação. Segundo a acusação,
documentos trocados entre
Miller e integrantes do escri-
tório de advocacia que o con-
tratou comprovariam o “jogo
duplo” no caso.

Segundo o MPF, Miller
aceitou promessa de receber

vantagem indevida no valor de
R$ 700 mil para orientar os ad-
ministradores da J&F a celebrar
o acordo de confidencialidade,
que depois resultou no acordo
de colaboração premiada.

Após o envio da denúncia,
em nota, a defesa de Joesley
Batista negou que tenha ofe-
recido vantagens ao ex-pro-
curador.

Também por meio de nota,
a defesa de Marcello Miller
alega que a denúncia não espe-
cifica qual vantagem financei-
ra teria sido recebida pelo pro-

curador da República e que a
única oferta recebida foi a de
emprego, que foi recusada.

A defesa de Francisco de
Assis, por sua vez reafirmou
que a J&F contratou o escri-
tório Trench, Rossi e Watana-
be – banca até então referên-
cia em integridade – para as-
sessorá-la no acordo de leni-
ência. Por isso, alega que não
tinha motivos, portanto, para
suspeitar de qualquer irregu-
laridade na atuação de Marce-
lo Miller , sócio do escritório.
(Agencia Brasil)

Marco Aurélio concede habeas corpus
a Cunha, mas ele permanecerá preso
O ministro Marco Aurélio

Mello, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), concedeu  na quin-
ta-feira (28) um habeas
corpus ao ex-deputado Eduardo
Cunha, preso desde 19 de
outubro de 2016 no Paraná. A
decisão revogou um mandado de
prisão expedido pela Justiça Fe-
deral do Rio Grande do Norte.

No entanto, Cunha continu-
ará preso em função de outros
três decretos de prisão preven-
tiva, proferidos pela Justiça Fe-
deral do Distrito Federal, onde
ele é alvo da Operação Greenfi-
eld, e do Paraná, em decorrên-
cia da Lava Jato.

No Rio Grande do Norte,
Cunha é investigado junto com
o também ex-deputado do MDB
Henrique Eduardo Alves, na Ope-
ração Manus. Eles são suspeitos
de receber recursos ilegais des-
viados da construção da Arena
das Dunas, sede da Copa do Mun-
do de 2014 em Natal, entre ou-
tras obras financiadas com re-
cursos públicos.   

“Expeçam alvará de soltura a
ser cumprido com as cautelas
próprias: caso o paciente não
esteja recolhido por motivo di-
verso da prisão preventiva retra-
tada no processo da 14ª Vara
Federal da Seção Judiciária do

Rio Grande do Norte”, escreveu
Marco Aurélio Mello na decisão
desta quinta-feira.

Outras condenações
Em junho, Cunha foi conde-

nado a 24 anos e 10 meses de
prisão, pelos crimes de corrup-
ção, pela Justiça Federal do DF.
Ele foi acusado de ter recebido
propina de empresas interessa-
das na liberação de verbas do
Fundo de Investimento do Fun-
do de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FI-FGTS). Henrique
Eduardo Alves também foi con-
denado no mesmo caso.

Cunha foi condenado ainda
na Lava Jato a 15 anos e 4 me-

ses, pelos crimes de corrupção,
lavagem de dinheiro e evasão
de divisas. Nesse caso, ele foi
acusado de receber 1,3 milhão
de francos suíços em propina
desviada de um contrato para
exploração de um campo de
petróleo no Benin, na África,
pela Petrobras. 

Em relação à Lava Jato, a
pena foi reduzida, em novembro,
para 14 anos e seis meses pelo
Tribunal Regional Federal da 4ª
Região (TRF4), com sede em
Porto Alegre. Em todos os ca-
sos, Cunha teve negado o direi-
to de recorrer em liberdade.
(Agencia Brasil)

Dos 58 presos que escapa-
ram do Centro de Recuperação
Agrícola Mariano Antunes, em
Marabá (PA), nesta terça-feira
(26), 41 ainda estão foragidos.
Segundo a Superintendência do
Sistema Penitenciário do esta-
do (Susipe), 15 presos foram
recapturados nas últimas horas
e dois morreram ao trocar ti-
ros com policiais que tentavam
impedir a fuga em massa.

A Polícia Civil e a Corre-
gedoria-Geral Penitenciária da
Susipe estão apurando as cir-
cunstâncias da fuga que, de
acordo com a pasta, ocorreu
por volta das 17h, durante a tran-
ca das celas, quando um grupo
de presos armados rendeu dois
agentes prisionais, obrigando-

Após fuga de presídio de
Marabá, 41 presos ainda não

foram capturados
os a liberar outros detentos.

Segundo a Susipe, a fuga
contou ainda com apoio de um
grupo armado que agiu do lado
externo e que trocou tiros com
os policiais militares que fazi-
am a segurança do complexo
penitenciário. Um policial foi
baleado na perna e encaminha-
do para o Hospital Regional de
Marabá, onde foi atendido e
submetido a exames clínicos.

Inaugurado em 1996, o
Centro de Recuperação Mari-
ano Antunes tem capacidade
para 180 presos, mas abriga
571. É uma das três unidades
prisionais de Marabá, junto
com a Central de Triagem Mas-
culina e o Centro de Reeduca-
ção Feminino. (Agencia Brasil)

O ministro Edson Fachin, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), liberou  na quinta-feira
(28) para entrar na pauta de jul-
gamentos do plenário um pedi-
do de liberdade feito pela defe-
sa do ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, que está preso des-
de o dia 7 de abril em decorrên-
cia de sua condenação em segun-
da instância pelo caso do triplex
no Guarujá.

Fachin já havia enviado o
caso para julgamento do plená-
rio, na última segunda-feira (25),
mas havia também aberto prazo
de 15 dias para que a Procura-
doria-Geral da República (PGR)
apresentasse manifestação, o
que inviabilizava a análise antes
do recesso.

Nesta quinta, Fachin atestou
que o caso pode ser julgado a
qualquer momento, independen-
temente da manifestação da PGR.

Fica agora a cargo da minis-
tra Cármen Lúcia, presidente do
STF, decidir quando pautar o pe-
dido. Há apenas uma sessão ple-
nária, marcada para sexta-feira

Fachin libera para
plenário do STF pedido
de liberdade de Lula

(29), antes do recesso do Ju-
diciário. Os ministros só vol-
tarão a se reunir em 8 de agos-
to. O prazo para Lula se regis-
trar candidato à Presidência é
15 de agosto.

No pedido ao STF, a defe-
sa quer que seja garantido a
Lula o direito de recorrer em
liberdade, nas instâncias supe-
riores, contra a condenação.
Esse direito já foi negado pelo
Tribunal Regional Federal da
4ª Região (TRF4), motivo
pelo qual a defesa repetiu o
pedido ao Supremo.

Em paralelo, a defesa de
Lula entrou nesta quinta também
com uma reclamação contra a
decisão que enviou o caso ao
plenário, e não para a Segunda
Turma, onde Fachin tem sofrido
derrotas em casos da Lava Jato.
Além dele, integram o colegia-
do os ministros Dias Toffoli,
Gilmar Mendes, Ricardo
Lewandowski e Celso de Mello.
Em abril, o plenário do STF ne-
gou um habeas corpus de Lula
por 6 a 5. (Agencia Brasil)
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EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20DIAS,expedido nos autos da 
Ação de Usucapião,PROCESSO Nº 0017675- 84.2011.8.26.0100 
(USUC 379) O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros 
Públicos, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). 
Rodrigo Ramos, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) Piero 
Roversi,Honorina Zuasnabar Roversi,José Gonçalves Carnei-
ro,Judith Py da Cunha Carneiro,Maria Aparecida de Assis,Rai-
mundo Carvalho Rocha, Jacy Carneiro Butcher, José Eduardo 
Bressane Butcher, Espólio de Dinah Carneiro Vergueiro, José 
Pereira Vergueiro, Deborah Carneiro Soares Camargo, Espó-
lio de Frederico Soares de Camargo, Espólio de José Antonio 
da Cunha Carneiro, Heloisa Helena Freitas Carneiro, José 
Paulo da Cunha Carneiro, Iracema Carneiro, Maria José da 
Cunha Carneiro,réus ausentes,incertos, desconhecidos, even-
tuais interessados,bem como seus cônjuges e/ ou sucesso-
res, que Cristiane Fernandes de Lima, Flávio Luciano dos 
Santos, Patricia da Conceição Fernandes de Lima Santos e 
Ricardo dos Santos Bastos ajuizou(ram) ação de USUCAPI-
ÃO, visando declaração de domínio sobre o imóvel localizado 
na Avenida Parada Pinto, nº2560 - Vila Amália, no 8o. Subdis-
trito-Santana-São Paulo-SP,com área de 185,48m², contri-
buinte nº071.399.0154-6, alegando posse mansa e pacífica no 
prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital 
para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 
(quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias úteis, 
contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será 
considerado revel,caso em que será nomeado curador espe-
cial. Será o presente edital publicado na forma da lei.       [28,29] 

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0024191-19.2017.8.26.0001 A MM. Juiza de Direito da 
6ª Vara Cível, do Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo, Dra. Maria Cecilia Monteiro Frazão, na forma da Lei, 
etc. FAZ SABER a Pedro Moreira Leal CPF 992.814.308-00 e Deborah Barbosa Leal CPF 031.663.888-93, que 
Condomínio Edifício Madalena requereu o cumprimento da sentença e estando os executados em lugar ignorado, 
expede-se edital, para que em 15 dias, a fluir do prazo supra, paguem o débito (R$ 414.118,77 setembro/17), atualizado  
e acrescido das importâncias de direito e demais cominações legais, sob pena de multa e honorários advocatícios de 
10%, sobre o valor total da dívida (art. 523, § 1º do CPC), iniciando-se o prazo de 15 dias para que, independentemente 
de penhora ou nova intimação, apresentem impugnação (art. 525 do CPC) Será o edital, afixado e publicado na forma da 
Lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 15 de dezembro de 2017.                                     [28,29] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos 
autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0053379- 
27.2012.8.26.0100 - 1325/12.]O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 
2ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, Estado 
de São Paulo, Dr(a). ANA PAULA MENDES CARNEIRO, na 
forma da Lei, etc.FAZ SABER a(o) Waldmir Malheiros, Nisia 
Ferreira de Camargo Fonseca ou Nisia Ferreira de Camargo 
de Paula Souza, Robert James Nute, Espólio de Guilherme 
Henschel, Silvio de Azambuja Brandão e Charlotte Bohn 
Brandão,Sadi Neme e Marcia Aparecida Pretti Bueno, Marisa 
Saule, Sergio Goivinho Leal, Valdelucia Diniz Leal, Antonio 
Almeida Guirra, Espólio de Luiz Alberto de Paula Souza na 
pessoa da inventariante Alexina Ferreira de Paula Souza, 
réus ausentes,incertos,desconhecidos,eventuais interessa-
dos,bem como seus cônjuges e/ou sucessores,que Carmo-
niza de Jesus Aquino ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO, 
visando a titularidade de domínio do imóvel localizado na 
Rua Frederico Rene de Jaegher,665, Rio Bonito, São Paulo - 
SP,alegando posse mansa e pacífica no prazo legal.Estando 
em termos, expede-se o presente edital para citação dos 
supramencionados para, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, 
a fluir após o prazo de 20 dias, apresentem resposta. Não 
sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso 
em que será nomeado curador especial. Será o presente 
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.   [28,29] 

11ª Vara da Família e Sucessões  
Edital para conhecimento de terceiros. Prazo 30 dias. Proc. 
1034729-02.2018.8.26.0100. A Dra. Claudia Caputo 
Bevilacqua Vieira, Juíza de Direito da 11ª Vara da Família e 
Sucessões Central/SP. Faz saber a todos quantos o 
presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e 
interessar possa, incertos, desconhecidos e eventuais 
interessados, que nos autos de Alteração do Regime de 
Bens, Ricardo Ramires Filho e Vivian Bufalo Ceneviva Ra-
mires, objetivam alterar o regime do casamento de comu-
nhão parcial de bens para separação total de bens. E para 
que chegue ao conhecimento de todos e no futuro ninguém 
alegue ignorância, expede-se o presente edital, o qual será 
por extrato, afixado e publicado na forma da Lei.          [28,29] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 
1056009-71.2014.8.26.0002 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª 
Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São 
Paulo, Dr(a). Guilherme Silva e Souza, na forma da Lei, etc. 
FAZ SABER a(o) JOSÉ ADÃO BARBOSA, CPF 077.625.898-
21, que Espólio de Ivanaldo Arruda da Cunha e Antonio 
Arruda da Cunha ajuizou ação de execução, para cobrança 
de R$34.985,17(mar/18). Estando o executado em lugar 
ignorado, expede-se EDITAL de CITAÇÃO para que no prazo 
de 03 dias, a fluir do prazo supra, pague o débito devidamente 
corrigido e atualizado, com os honorários advocatícios, 
arbitrados em 10%, reduzidos pela metade; e intimação do 
bloqueio judicial de R$105,74. Passando a fluir do prazo 
supra, o prazo de 15 dias para impugnação. Será o edital 
afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.             [28,29] 
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Bankorp Participações e Negócios Ltda.
CNPJ nº 68.203.132/0001-54 - NIRE 35.211.034.770

Extrato de Alteração de Contrato
Pelo presente instrumento particular: Marcelo Felipe Kheirallah, RG 3.349.759-X, SSP/SP; e Bankorp Empreendimentos 
e Participações Eireli., CNPJ 20.523.850/0001-81 e NIRE 35600648302, representada pelo Sr. Marcelo Felipe Kheirallah, 
na qualidade de sócios da Bankorp Participações e Negócios Ltda., CNPJ 68.203.132/0001-54 e NIRE 35211034770. 
Resolvem, 1. Rerratificação do Artigo II do Contrato Social: 1.1. Por deliberação unânime, os sócios resolvem rerratificar, 
o artigo II da Décima Alteração do Contrato Social da Sociedade, de 21.07.2014, arquivada na JUCESP em 14/08/2014, 
nº 313.441/14-5. 1.2. Assim, onde consta: “II - A sociedade terá sede no Município de Barueri-SP, na Avenida dos Patos, 
115, Centro Comercial Morada das Estrelas, Aldeia da Serra, CEP 06429-19, podendo manter filiais, escritórios e representações 
em qualquer localidade do País ou do exterior, exclusivamente por deliberação do sócio administrador”, o correto é “A sociedade 
terá sede na Cidade de Barueri-SP, na Calçada das Margaridas, 163, Sala 02, Condomínio Centro Comercial Alphaville, CEP 
06453-038, podendo manter filiais, escritórios e representações em qualquer localidade do País ou do exterior, exclusivamente 
por deliberação do sócio administrador.” 2. Redução de Capital Social: 2.1. Considerando que o capital social é excessivo 
em relação ao objeto da sociedade, foi aprovado, nesta data, a redução do capital social, no valor de R$ 500.000,00, mediante 
diminuição de quotas do capital social do sócio Marcelo Felipe Kheirallah. 3. Alteração do Capital Social: 3.1. Em razão 
da redução de capital deliberada no item 2 acima, o artigo IV do Contrato Social, passa a vigorar com a seguinte redação: 
“IV - O capital social de R$ 300.000,00, dividido em 18.750 quotas, no valor de R$ 16,00 cada uma, totalmente subscritas e 
integralizadas em moeda corrente nacional e assim distribuídas entre os sócios: Sócio / Quotas / Valor (R$): Marcelo Felipe 
Kheirallah / 18.749 / R$ 299.984,00; Bankorp Empreendimentos e Participações Eireli / 1 / R$ 16,00. Total / 18.750 / 
R$ 300.000,00.” 4. Consolidação do Contrato Social: 4.1. Em virtude das deliberações ora tomadas, os sócios resolvem 
consolidar o contrato social da Sociedade, incluindo as alterações acima, entre outras. São Paulo, 26 de junho de 2018. 
Sócios: Marcelo Felipe Kheirallah. Bankorp Empreendimentos e Participações Eireli. Marcelo Felipe Kheirallah.
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COMPANHIA DE PARTICIPAÇÕES EM CONCESSÕES
CNPJ/MF Nº 09.367.702/0001-82 - NIRE Nº 35300352858 - COMPANHIA FECHADA

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 27 DE FEVEREIRO DE 2018
1. DATA, HORA E LOCAL: Em 27 de fevereiro de 2018, às 14h00, na sede da Companhia, localizada na Aveni-
da Chedid Jafet, nº. 222, Bloco B, 4º andar, parte, Vila Olímpia, CEP 04551-065, São Paulo/SP. 2. PRESENÇA: Fo-
ram cumpridas as formalidades exigidas pelo artigo 127 da Lei nº. 6.404, de 15.12.1976 (“LSA”), constatando-
-se a presença das acionistas representando a totalidade do capital social, conforme se verifica das assinaturas 
constantes e apostas no “Livro Registro de Presença de Acionistas”. 3. CONVOCAÇÃO: Os avisos de que trata 
o artigo 124 da LSA foram dispensados pelo comparecimento da totalidade das acionistas, conforme permitido 
pelo parágrafo 4º do artigo 124 da LSA. 4. MESA: Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. Arthur Piotto Filho 
e o Sr. Fernando Guariento Barreto, como secretário. 5. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre a prorrogação do pra-
zo para integralização do capital social subscrito da sua controlada direta Sociedade de Participações em Con-
cessões Públicas S.A. (“SPCP”). 6. DELIBERAÇÕES: As Acionistas da Companhia, por unanimidade de votos, 
após debates e discussões, deliberaram: 6.1. Autorizar a lavratura da presente ata sob a forma de sumário, como 
faculta o artigo 130, parágrafo 1º, da LSA; e 6.2. Aprovar a prorrogação do prazo para integralização do saldo 
do capital social subscrito da SPCP, cujo aumento foi deliberado na Assembleia Geral Extraordinária da Compa-
nhia realizada em 17/06/2016, às 10h00, registrada perante a Junta Comercial do Estado de São Paulo em 
25/07/2016, sob o nº. 328.362/16-5, passando o novo prazo de integralização a vigorar até 31/07/2022, tudo 
conforme termos e condições aprovados nesta assembleia. 7. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a Assembleia, da qual foi lavrada a presente ata, que lida e achada conforme, é assinada por to-
dos os presentes. São Paulo/SP, 27 de fevereiro de 2018. Assinaturas: Arthur Piotto Filho, Presidente da Mesa 
e Fernando Guariento Barreto, Secretário. Acionistas: (1) CCR S.A., pelo Sr. Paulo Yukio Fukuzaki; e (2) CIIS - 
Companhia de Investimentos em Infraestrutura e Serviços, pelo Sr. Wagner Gudson Marques. Certifico 
que a presente é cópia fiel do original, lavrado no livro de Registro de Atas de Assembleias Gerais nº. 05, às fo-
lhas 173 e 174. Arthur Piotto Filho - Presidente da Mesa, Fernando Guariento Barreto - Secretário. JUCESP nº 
195.765/18-7 em 25.04.2018. Flávia Regina Britto Gonçalves - Secretária Geral.

Mendes Júnior Trading e Engenharia S.A.
                                           CNPJ 19.394.808/0001-29 - NIRE 35.300.159.926

                                                Ata da Assembleia Geral Ordinária realizada em 21 de Maio de 2018
I. Data, Hora e Local: Aos 21 de maio de 2018, às 10:00 horas, na sede social da Companhia, na Rua
Pedroso Alvarenga, nº 1.046, conjunto 113 a 116, Bairro Itaim Bibi, São Paulo-SP, CEP 04531-004. II.
Convocação e Presença: Convocação feita por correspondência entregue a todos os acionistas.
Presentes a totalidade dos acionistas e o Sr. Pedro Alberto de Souza, representando a Orplan Audito-
res Independentes. III. Mesa: Os trabalhos foram presididos pelo Sr. Eugênio José Bocchese Mendes
e secretariados pelo Sr. Carlos Alberto de Oliveira. IV. Ordem do Dia: (i) tomar as contas dos admi-
nistradores; (ii) examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras da Companhia relativas ao
exercício social encerrado em 31/12/2017, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes,
publicadas nos jornais Diário Oficial do Estado de São Paulo, Caderno Empresarial, pg. 14; O Dia SP,
Caderno Atas/Balanços/Editais/Leilões, pg. 9; e Estado de Minas, Caderno Economia, pg. 8, todos no
dia 17/05/2018; e (iii) examinar, discutir e votar a destinação do prejuízo do exercício social encerrado
em 31/12/2017. V. Deliberações: (i) autorizada a lavratura desta ata de forma sumária, nos termos
do artigo 130, §1º, da Lei nº 6.404/76; (ii) aprovadas as contas dos administradores, as demonstra-
ções financeiras da Companhia relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2017, acompanha-
das do Parecer dos Auditores Independentes; e (iii) aprovada a destinação para a conta de Prejuízos
Acumulados dos seguintes montantes: (a) R$17.848.096,98 (dezessete milhões, oitocentos e quaren-
ta e oito mil, noventa e seis reais e noventa e oito centavos) referentes ao prejuízo líquido exercício;
(b) R$16.115.106,00 (dezesseis milhões, cento e quinze mil, cento e seis reais), referentes ao saldo
negativo da conta de Outros Resultados Abrangentes; e (c) R$138.700,00 (cento e trinta e oito mil e
setecentos reais), referentes à realização da conta de Ajustes de Avaliação Patrimonial. VI. Encerra-
mento: Nada mais havendo a ser tratado e inexistindo qualquer outra manifestação, foi encerrada a
presente reunião, da qual se lavrou a presente ata que, lida e achada conforme, foi assinada por to-
dos. (Ass.) Eugênio José Bocchese Mendes, como Presidente da Mesa e por Sociedade Mineira de
Participações Industriais e Comerciais Ltda., Carlos Alberto de Oliveira, Ângelo Alves Mendes p/JMJ
Participações Ltda. e por Mendes Júnior Engenharia S.A. e o Sr. Pedro Alberto de Souza, represen-
tando a Orplan Auditores independentes. Autenticação: Declaro que o texto supra é cópia fiel da ata
lavrada no livro próprio. Carlos Alberto de Oliveira - Secretário. JUCESP nº 286.968/18-6 em 21/06/
18. Flávia R. Britto Gonçalves - Secretária Geral.

SERVICE CARE PARTICIPAÇÕES E NEGÓCIOS S.A.
CNPJ/MF nº 03.057.865/0001-82 NIRE 35300183762

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 30/05/2018
Data, Hora e Local: 30/05/2018, 16h, sede social. Convocação e Presença: Dispensada, todas as acionistas. Mesa: Presidente: Roberto Laganá 
Pinto e Maurício Machado: Secretário. Ordem do Dia e Deliberações: (i) nos termos da proposta submetida pelo Conselho de Administração, foi 
aprovada a incorporação da Companhia pela Care Plus, nos termos e condições do Protocolo de Incorporação, o qual integra esta ata como Anexo 
I; (ii) foi ratificada a escolha e nomeação da Apsis Consultoria Empresarial Ltda., sociedade com sede na Cidade do Rio de Janeiro/RJ, na Rua do 
Passeio, nº 62, 6º andar, Centro, CNPJ nº 08.681.365/0001-30 e no CRC/RJ nº 005112/0-9 (“Empresa Especializada”), para proceder com a elaboração 
do Laudo de Avaliação, a qual, previamente consultada, aceitou o encargo e apresentou a sua avaliação com estrita observância aos critérios contábeis 
e à legislação societária atualmente em vigor; (iii) tendo sido previamente consultada a administração da Companhia, a Empresa Especializada se 
antecipou nos estudos e na elaboração do Laudo de Avaliação, o qual foi apresentado aos presentes e aprovado na íntegra e sem ressalvas, justificando 
a fixação do valor total do acervo patrimonial líquido da Companhia a ser incorporado pela Care Plus em R$ 342.035.469,82. O Laudo de Avaliação 
ora aprovado passa a integrar a presente ata, para todos os fins e efeitos legais, como Anexo II; (iv) foi aprovada a incorporação da Companhia pela 
Care Plus, nos termos do Protocolo de Incorporação; (v) caso a incorporação seja aprovada pela sócia da Care Plus, será extinta a Companhia, com 
incorporação de todo o seu patrimônio e com a transferência de todos os seus bens, direitos e obrigações à Care Plus; e nos termos do Protocolo de In-
corporação, tendo em vista a participação da Companhia no capital social da Care Plus, fica consignado que, nos termos do Protocolo de Incorporação, 
as ações de emissão da Companhia serão atribuídas as acionistas da Companhia, na exata proporção de sua atual participação societária; (vi) tendo em 
vista a participação da Companhia no capital social da Care Plus, fica consignado que, nos termos do Protocolo, as quotas de emissão da Care Plus 
atualmente detidas pela Companhia serão atribuídas aos acionistas da Companhia, na exata proporção de sua atual participação acionária; (vii) nos 
termos do Protocolo de Incorporação, foi consignado que, com a incorporação da Companhia e sua consequente extinção, a Care Plus será a sucessora 
legal da Companhia, a título universal e para todos os fins de direito, em todos os seus direitos e obrigações. Na condição de sucessora da Companhia, 
a Care Plus, por sua administração praticará todos os atos complementares e/ou decorrentes da incorporação aprovada, com amplos e gerais poderes 
para proceder a todos os registros, transcrições, averbações ou comunicações que se fizerem necessários de modo a aperfeiçoar as operações acima. 
(viii) por fim, fica consignado que a incorporação ora aprovada foi devidamente autorizada pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, nos 
termos da Resolução Normativa nº 270 de 10/10/2011, por meio do Ofício nº 40/2018/ASSNT-DIOPE/DIRAD-DIOPE/DIOPE, de 26/04/2018, objeto do 
processo administrativo nº 33910.010412/2018-81, que integra esta ata como Anexo III. Propostas e Documentos: As deliberações tomadas nesta 
Assembleia está devidamente lavrada no livro de atas do Conselho de Administração. Encerramento: Nada mais. Barueri, 30/05/2018. Mesa: Ro-
berto Laganá Pinto: Presidente; Maurício Machado: Secretário. Acionistas Presentes: Bupa Global Holdings Limited pp. Maurício Machado; 
Bupa Investments Overseas Limited pp. Maurício Machado. JUCESP nº 287.853/18-4 em 21/06/2018. Flávia R. Britto Gonçalves - Secretária Geral.
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ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

Liminar do STF sobre privatizações
não terá impacto fiscal

A liminar do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
Ricardo Lewandowski, que proi-
biu o governo de privatizar estatais
sem aval do Congresso, não terá
impacto sobre as contas públicas,
disse  na quinta-feira (28) o secre-
tário do Tesouro Nacional, Man-
sueto Almeida. Ele explicou que a
decisão, além de ser provisória, não
proíbe as desestatizações, mas ad-
mitiu que pode haver eventuais atra-
sos no cronograma de leilões.

“O STF não está proibindo
privatização. A meu ver, o impac-
to fiscal disso é irrelevante. O
que poderia acontecer é eventu-
almente algum atraso”, declarou
Almeida. Ele ressaltou que,
quando ocorre venda de ações do
governo em empresas estatais,
os recursos entram como receita
financeira que abate parte da dí-

vida pública, sem passar pelo Or-
çamento fiscal nem impactar o
resultado primário.

“As privatizações não entram
como receita primária, mas
como recursos financeiros que
abatem a dívida pública. O que en-
tra como receita primária são as
concessões”, esclareceu o secre-
tário. Nas privatizações, o gover-
no abre mão do controle de em-
presas definitivamente, enquanto
nas concessões o governo vende
a administração de um bem –
como rodovias, aeroportos e usi-
nas hidrelétricas – ao setor pri-
vado por prazo determinado.

Mansueto Almeida explicou
o déficit primário de R$ 11,024
bilhões registrado pelo Gover-
no Central – Tesouro Nacional,
Previdência Social e Banco Cen-
tral – em maio, o melhor resul-

tado para o mês em três anos. Ele
ressaltou que o número veio aci-
ma das expectativas das institui-
ções financeiras, que estimavam
déficit de R$ 22 bilhões para o
mês segundo a pesquisa Prisma
Fiscal, divulgada todo mês pelo
Ministério da Fazenda. O secre-
tário, no entanto, disse que o
rombo nas contas públicas con-
tinua considerável e voltou a res-
saltar a necessidade de reformas
nos gastos obrigatórios, como
os da Previdência Social.

“Ainda existe uma margem
para cortar despesas discricio-
nárias [não obrigatórias], mas ne-
nhum ajuste fiscal pode ser feito
sem reformas nos gastos obriga-
tórios, que têm uma dinâmica pró-
pria que depende de regras. A re-
forma da Previdência é só uma das
mudanças que precisam ser fei-

tas”, afirmou Almeida.
Segundo o secretário, as fa-

lhas de gestão do governo e a ex-
cessiva vinculação do Orçamen-
to fizeram os ministérios empe-
nharem (autorizarem) R$ 12,8
bilhões a menos nos cinco pri-
meiros meses do ano em relação
à verba disponível. Ele disse que
está ocorrendo um empoçamen-
to de verbas, no qual os ministé-
rios têm recursos, mas não con-
seguem gastar o dinheiro.

“Além dos problemas de ges-
tão, como atraso no cronograma
de investimentos, muitos minis-
térios não conseguem gastar o di-
nheiro porque remanejam recur-
sos, mas descobrem que a fonte
de receita estava vinculada a uma
despesa. Então, é um dinheiro que
está disponível, mas não consegue
ser gasto.” (Agencia Brasil)
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Cinco brasileiros seguem na
luta pelo título na África
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Agenda da Copa
Quinta-feira 28/06/2018 11:00
JAPÃO  0 X 1  POLONIA

Quinta-feira 28/06/2018 11:00
SENEGAL   0 X 1  COLOMBIA

Quinta-feira 28/06/2018 15:00
INGLATERRA  0 X 1  BELGICA

Quinta-feira  28/06/2018 15:00
PANAMA  1 X 2   TUNISIA

Oitavas de final
Sábado 30/06/2018 11:00
FRANÇA  X  ARGENTINA

Sábado 30/06/2018 15:00
URUGUAI  X   PORTUGAL

Domingo 01/07/2018 11:00
ESPANHA  X  RUSSIA

Domingo 01/07/2018 15:00
CROÁCIA  X  DINAMARCA

Segunda-feira 02/07/2018 11:00
BRASIL  X  MEXICO

Segunda-feira 02/07/2018 15:00
BELGICA  X   JAPÃO

Terça-feira 03/07/2018 11:00
SUECIA  X  SUIÇA

Terça-feira 03/07/2018 15:00
COLOMBIA   X   INGLATERRA

Jessé Mendes já passou para as oitavas de final do QS 10000 Ballito Pro na última bateria da quinta-feira e Yago Dora
bateu todos os recordes com seus aéreos nas ondas de Willard Beach

Wiggolly Dantas (SP)

Cinco brasileiros seguem vi-
vos na batalha pelo título do QS
10000 Ballito Pro depois do
mais longo dia de competição
dessa semana na África do Sul.
Foram dezesseis baterias dispu-
tadas nas ondas de Willard Bea-
ch e o paulista Jessé Mendes foi
o primeiro a passar para as oita-
vas de final, na bateria que fechou
a quinta-feira. Antes, o catarinen-
se Yago Dora já tinha batido to-
dos os recordes do evento so-
mando notas 9,77 e 9,40 no in-
crível placar de 19,17 pontos de
20 possíveis e o paulista Thiago
Camarão, o paranaense Peterson
Crisanto e o capixaba Krystian
Kymerson, também passado
para a quarta fase e suas próxi-
mas baterias ficaram para abrir
a sexta-feira em Ballito, as 7h00
na África do Sul, 2h00 da madru-
gada no Brasil.

A quinta-feira começou com
quinze brasileiros disputando a
última rodada de confrontos for-
mados por quatro competidores.
O início da terceira fase não foi
bom e a primeira classificação só
veio na bateria com três surfis-
tas da América do Sul, depois dos
paulistas Wiggolly Dantas, Fla-
vio Nakagima e Marcos Correa
serem eliminados. Jessé Mendes
fez a sua parte e venceu, mas o
australiano Cooper Chapman fi-
cou com a segunda vaga para a
quarta fase, barrando o vice-líder
do ranking, Deivid Silva, além do
argentino Santiago Muniz.

Na disputa seguinte, Yago
Dora fez uma apresentação espe-
tacular, completando aéreos in-
críveis e usando todo o seu re-
pertório de manobras modernas
nas ondas de Willard Beach. O

catarinense bateu todos os recor-
des da semana no QS 10000 Balli-
to Pro, computando notas 9,77 e
9,40 no placar de 19,17 pontos.
Ele trocou essas pelo 8,93 e 7,50
das outras duas boas ondas que sur-
fou e já seriam suficientes para
derrotar o havaiano Seth Moniz e
despachar o italiano Leonardo
Fioravanti junto com o australia-
no Jack Robinson.

Depois, vieram três baterias
consecutivas com participação
dupla do Brasil, porém somente
dois passaram para disputar va-
gas para as oitavas de final na
quarta fase, o capixaba Krystian
Kymerson e o paulista atual cam-
peão sul-americano da WSL Sou-
th America, Thiago Camarão.
Essas duas classificações com
vitórias vieram logo após o per-
nambucano Luel Felipe e o pau-
lista Samuel Pupo perderem para
o americano Evan Geiselman e
o japonês Hiroto Ohhara.

O top do CT, Jeremy Flores,
vencia o confronto seguinte, até

Krystian Kymerson tirar nota
8,33 em sua última onda na bate-
ria. Com ela, o capixaba atingiu
15,46 pontos para superar os
14,83 pontos do francês e o ca-
tarinense Mateus Herdy termi-
nou em terceiro, sendo elimina-
do junto com o sul-africano Mat-
thew McGillivray. Já Thiago Ca-
marão começou forte com nota
7,83 para vencer por 13,83 pon-
tos e o americano Nat Young pas-
sou em segundo por pouco, 11,83
a 11,40 do pernambucano Ian
Gouveia. O havaiano Barron Ma-
miya também parou nessa.  

A última chance de uma do-
bradinha verde-amarela na quin-
ta-feira ficou para a bateria que
fechou a terceira fase, mas o ja-
ponês Kanoa Igarashi fez o se-
gundo maior placar do dia –
17,34 pontos – para derrotar os
três brasileiros. O paranaense
Peterson Crisanto também sur-
fou uma boa onda nota 8,17 no
final para conquistar a última vaga
para a quarta fase, mas o paulista

Hizunomê Bettero e o baiano
Bino Lopes saíram da briga pelo
título na África do Sul.

Oitavas de Final – A quinta-
feira prosseguiu com a primeira
metade da batalha por vagas para
as oitavas de final fechando o dia
em Willard Beach. O australiano
Mikey Wright passou na primei-
ra e já tirou a liderança no ranking
do WSL Qualifying Series do
catarinense Alejo Muniz. O úni-
co brasileiro que competiu nes-
ta quarta fase foi o paulista Jes-
sé Mendes, que derrotou o havai-
ano Imaikalani Devault e o aus-
traliano Ethan Ewing na primei-
ra classificação brasileira para as
oitavas de final. Foi a última ba-
teria do dia e seu próximo adver-
sário será o australiano Jack Fre-
estone, que fez parte da elite do
CT até o ano passado.  

Os outros quatro brasileiros
ainda vão disputar vagas nos con-
frontos que ficaram para abrir a
sexta-feira em Ballito. A primeira
chamada para a bateria de Yago
Dora com o francês Jeremy Flo-
res e o japonês Hiroto Ohhara,
será as 7h00 na África do Sul,
2h00 da madrugada no Brasil.
Krystian Kymerson entra na se-
gunda bateria do dia com dois
surfistas que estão defendendo
vagas na lista dos dez que se clas-
sificam para o CT pelo WSL
Qualifying Series, o americano
Evan Geiselman e o havaiano
Seth Moniz. Já Thiago Camarão
e Peterson Crisanto competirão
juntos na bateria seguinte, com
o francês Jorgann Couzinet.

O QS 10000 Ballito Pro está
sendo transmitido ao vivo da
África do Sul pelo
www.worldsurfleague.com
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Brasileiro de Rally Cross Country:
Gabriel Varela vai atrás de outra vitória
Dupla do Divino Fogão Rally Team vem de vitória na última etapa

Campeão Brasileiro em
2016, Gabriel Varela (Can-Am/
Divino Fogão/Arisun/Blindar-
te/Norton/Cotton Racing) dis-
putará neste final de semana
(30/6 e 01/07) o Rally Cami-
nhos da Neve com o ânimo re-
forçado pela vitória na última
prova que disputou. Agora o
desafio com o UTV Can-Am
Maverick X3 será pela 8ª e 9ª
etapas do Campeonato Brasi-
leiro de Rally Cross Country,
na região da Coxilha Rica,
com largada e chegada no La-
ges Garden Shopping, às mar-
gens Rodovia BR-282, 1015,
em Lages (SC).

“Estamos preparados, vimos
de uma excelente vitória no Ja-
lapão. A expectativa para este fi-
nal de semana é muito boa e va-
mos buscar o lugar mais alto do
pódio. A vitória na sétima eta-
pa mostrou que temos equipa-
mento e competência para bri-

gar por mais vitórias e título. E
será isto que iremos buscar”,
comentou Varela, vice-líder do
campeonato.

O Rally Caminhos da Neve
vai passar também por São Joa-
quim – a cidade mais fria do Bra-
sil -, Urubici, Urupema, Painel e
Capão Alto, totalizando 650 km
de percurso em dois dias, sendo
404 km de Especiais cronome-
tradas. O percurso será bem mes-
clado, om piso predominante de
pedras e cascalho, travessia de
riachos, com trechos de baixa e
média velocidade, subidas e des-
cidas em serras, passando pela
Coxilha Rica.

“Fiz uma prova nesta região
em 2016. É uma prova muito
dura, bem difícil, com trecho de
trial com bastante pedra, um
cross country de verdade”, lem-
bra Gabriel. “Para mostrar como
o campeonato brasileiro é bem
completo e diversificado, vie-

Gabriel  Varela terá frio e pedras pela frente

mos de uma prova com tempera-
turas altíssimas no deserto do
Jalapão, a agora vamos enfren-
tar no sul frio de dois graus cen-
tígrados. E com um tipo de ter-
reno completamente diferente,
saindo da areia para serras e pe-

dras”, continua o piloto. “Será
nossa última prova antes do
Rally dos Sertões, em agosto, e
servirá para colocar tudo em
teste no nosso Can-Am Mave-
rick X3 para tentar repetir a mi-
nha vitória de 2016”.
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Circuito Mundial

Três duplas brasileiras vão às oitavas
de final no torneio feminino em Varsóvia

Josi encara bloqueio holandês na etapa da Polônia

As duplas brasileiras do nai-
pe feminino começaram a etapa
quatro estrelas de Varsóvia, na
Polônia, com ótimos resultados.
Ágatha/Duda (PR/SE), Carol Sol-
berg/Maria Elisa (RJ) e Fernan-
da Berti/Bárbara Seixas (RJ) ven-
ceram os dois jogos que dispu-
taram na quinta-feira (28), sain-
do em primeiro lugar de seus gru-
pos, direto às oitavas de final.

Josi/Lili (SC/ES) foi supera-
da na estreia, mas pode avançar à
repescagem com uma vitória nes-

ta sexta-feira (29), dia em que
ocorrem os últimos jogos da
fase de grupos, repescagem e
também as oitavas de final. Quar-
tas de final e semifinais ocorrem
no sábado (30.06), enquanto  as
disputas de medalha acontecem
no domingo (01.07).

As campeãs brasileiras Caro-
lina Solberg e Maria Elisa (RJ)
começaram vencendo no grupo
C, superando as polonesas Alek-
sandra Gromadowska e Jagoda
Gruszczynska por 2 sets a 0 (21/

17, 21/11), em 31 minutos. Ho-
ras mais tarde, triunfo de virada
por 2 sets a 1 (10/21, 21/16, 15/
10) sobre as holandesas Keizer/
Meppelink, garantindo a primei-
ra posição.

Fernanda Berti e Bárbara Sei-
xas (RJ) iniciaram a campanha em
Varsóvia com triunfo sobre as ita-
lianas Laura Giombini e Marta
Menegatti por 2 sets a 0 (21/14,
21/11), em 31 minutos. Na dis-
puta do primeiro lugar do grupo
B, horas depois, contra as tche-
cas Kolocova e Kvapilova, vitó-
ria por 2 sets a 0 (21/19, 21/18),
em 38 minutos de jogo, garan-
tindo vaga nas oitavas.

Já Ágatha e Duda (PR/SE) es-
trearam pelo grupo F superando as
norte-americanas Emily Day e
Betsi Flint por 2 sets a 0 (21/18,
21/17), em 34 minutos de duração.
No segundo jogo do dia, contra as
alemãs Borger e Kozuch, vitória
por 2 sets a 0 (21/13, 21/10), em
32 minutos. As três duplas brasi-
leiras aguardam o sorteio e os re-
sultados da repescagem para co-
nhecerem suas adversárias.

Josi e Lili (SC/ES), que tam-

bém são do grupo F, foram supe-
radas na estreia pelas alemãs
Kozuch e Borger, e disputam o
terceiro lugar do grupo nesta sex-
ta, às 4h50 (de Brasília), contra
as norte-americanas Day e Flint.
Se vencerem, vão à repescagem,
pela primeira rodada da fase eli-
minatória do torneio europeu.

O Circuito Mundial retorna à
Polônia pela 15ª temporada con-
secutiva, tendo recebido 31 even-
tos anteriores, incluindo dois even-
tos somente para mulheres em
Varsóvia durante as temporadas de
2006, quando as chinesas Tian e
Wang venceram, e em 2007, quan-
do as medalhistas olímpicas Juli-
ana e Larissa foram campeãs.

Varsóvia é a sexta etapa do
nível quatro estrelas de oito em
disputa na temporada 2018. Des-
de 2017, a Federação Internaci-
onal de Voleibol (FIVB) classi-
fica os torneios de uma a cinco
estrelas, de acordo com a premi-
ação e o número de pontos que
oferecem. O campeonato na Po-
lônia rende 800 pontos aos cam-
peões, além de uma premiação de
cerca de R$ 75 mil.
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